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			Agradecimentos

			À Rosângela, amor de uma inteira vida. Aos meus filhos, aos filhos dos meus filhos, a todos os que seguirão pelo Infinito. Aos meus pais, aos pais de meus pais e a todos que antecederam a longa jornada. Tudo é caminho, todos são caminhos, todos são pais e filhos do Infinito...

		

	
		
			Prólogo do autor

			Escrevi a obra como se fosse um diário, e é o que realmente deve ser. Falo de mim, um ansioso, e da minha ansiedade. Ansiedade comum a milhares. Espero ser entendido, mas espero também o contrário. A vestimenta do livro pode conter tons e linguagem intelectuais, mas em essência o escrito não o é. Não passa de um diário. Fala de coisas banais e algumas sublimes. Trago poesia ao texto. Poemas escritos e largados em algum canto da casa. O momento me compele a escrever o diário e nele transcrever alguns dos meus poemas. Não tenho o intuito nem de, ao menos sugerir, algum método para lidar melhor com a ansiedade, mas indicações de como, na melhor das hipóteses, eu a aceito. Às vezes com profunda gratidão, muitas sentindo o verdadeiro incômodo causado. Fiz, e confesso, algumas peripécias linguísticas em traduções criativas do grego dos textos sagrados. Imaginação? Não sei. Revelações? De modo algum. Vislumbrei alguns sentidos e me deparei com as minhas próprias interpretações, acerca dos textos e de mim mesmo. Talvez tentando aprofundar o sentido das palavras de Nietszche: “Quantos homens sabem observar? E, desses poucos que sabem, quantos observam a si próprios?”. Desde já agradeço. 

			Bruno Ropf

		

	
		
			Um cotidiano quase sem graça

			Escrever este livro foi tão prazeroso como fazer qualquer outra coisa, lavar a louça, trocar os jornais onde minha pet faz xixi, atender ao telefone, tocar o pouco que sei no violão, ouvir Bach horas a fio, sonhar...

			Imaginei a sequência dos capítulos, depois esqueci. Simplesmente esqueci e reescrevi tudo, desde o princípio, sempre atento ao três. Embora não seja cartesiano, penso que a noção de infinito emerge da ordenada, da abcissa e da cota. As linhas X, Y e Z do plano cartesiano Talvez a vida seja assim mesmo, matemática (“o homem é um animal simbólico, nas palavras de Ernst Cassirer”) ou sem lógica. Ou orientada por lógica inacessível à mente prosaica? Sem um começo preciso e à espera de desfecho inesperado. Surge um poema.

			O grito contrito aponta

			aflito 

			a conta precisa

			dos passos escassos...

			Longe de mim querer provar ou comprovar a existência de Deus. Mas o três existe. A Matemática existe. Os símbolos, mitos, mitemas, estórias e História existem. Ou será que não? Seriam apenas abismos? Cabe aqui singela remissão a um trecho do Tao Te King, de Lao Tse, traduzido por Huberto Rohden.

			Trinta mil raios convergentes no centro tem uma roda, mas somente os vácuos entre os raios É que facultam seu movimento. O oleiro faz um vaso, manipulando a argila, mas é o oco do vaso que lhe dá utilidade. Paredes são massas com portas e janelas, mas somente o vácuo entre as massas lhes dá utilidade – Assim são as coisas físicas, que parecem ser o principal, mas o seu valor está no metafísico.

			Escrevi o que me veio à cabeça (ou seria uma busca para entender-me melhor com Tânatos, a pulsão de morte freudiana?). Quase não houve esforço de minha parte. Parece que as ideias foram-se amontoando e me compelindo a trazê-las e deixá-las no papel, como crianças em brincadeiras nos parquinhos.

			Por outro lado, aos poucos fui experimentando os motivos e gostos da iniciativa: encontrar um pouco de sentido para o medo que me assombra. Medo de um bocado de situações, medo de ser mal interpretado, até de não ser compreendido. Bem, às favas o medo e os equívocos inevitáveis. Trata-se de um diário, um roteiro de uma pessoa para lá de comum, embora cheia de sonhos bem pouco triviais. O texto sugere um poema...

			Gostaria de dizer, por nenhuma de minhas obras me envaideço e a soberba me oprime, fazendo-me autoflagelar. Ao invés disso, apenas recomeço...

			Toca o telefone (desnecessário relatar tratar-se de uma dessas aborrecidas operadoras de telefonia, oferecendo-me um “combo” que na certa me fará entrar pelo cano). Respondo delicadamente à interlocutora dizendo que eu só voltaria no domingo da próxima semana, fazendo-me passar por um irmão imaginário. Do meu repertório constam outras encenações, tais como afirmar ser portador de surdez extrema e repetir as mesmas expressões: “alô, não ouço nada! Fale um pouco mais alto!”. A partir de determinado ponto da conversa, a proponente passa a gritar, esforçando-se para que a mensagem seja ouvida. Naturalmente rio, chegando a correr ao banheiro para urinar. Deixo o telefone por perto, apenas para ouvir os gritos da pobre telefonista. Não sei se disse, mas se não o fiz, declaro agora, o parágrafo é absolutamente prescindível. É mais uma estória cotidiana insossa e besta, mas me diverte bastante.

			Hora de colocar para tocar a playlist de Bach, começando pelas partitas no piano. Acontece que o algoritmo do aplicativo, sem qualquer comando meu, passou a tocar o maravilhoso Pixinguinha. Ora essa, o algoritmo escolheu Pixinguinha! Melhor, tanto melhor! Ressoam as primeiras notas da memorável Rosa. Depois o algoritmo escolhe Cartola. Excelente! Logo após Baden Powell e eu me interrogando: cadê Bach? Interrompo a reprodução nos acordes finais do inexcedível Dilermando Reis. Bach fica para mais tarde.

			Acho que foi Lutero quem afirmou “a mente ociosa é a oficina do demônio”. Se foi ele ou não, pouco importa. Para entender-me com minha ansiedade busco me ocupar. Vou dar um trato no cafofo. Passar um paninho aqui, dar um brilho em algum móvel, tirar a poeira... A colaboradora do lar não veio, em plena segundona gorda. Descobri um prazer imenso em limpar a casa, porém ao som de Bach. Finalmente, agora a playlist teve início com as belíssimas e queridas partitas executadas ao piano. Sei que a experiência vai durar pelo menos uma hora.

			Acordei bem cedo, para variar. Adoro confabular com as ideias que emergem com as primeiras luzes. Fico imaginando como será o dia. Traço um esboço das atividades. Sempre ressoam as músicas ouvidas no decorrer da jornada anterior, quase inevitavelmente Bach. Tocam na mente Fernando Sor e o sublime Prelúdio em Dó Menor do Mangoré. São os primeiros momentos da manhã. Aviso aos aposentados: cuidado, daqui a pouco estarão lhe presenteando com um Oba Fone. Melhor não facilitar. Aposentadoria pode ser caixão e vela preta ou um momento grandioso para adquirir conhecimentos verdadeiros e valiosos. Pausa para escrever módicas estrofes sobre o meio ambiente.

			A questão ambiental assaz me preocupa. Desmatamento ilegal. Aquecimento global. Derretimento das geleiras. As anticientíficas caravanas de besteiras proferidas pelos adoradores do lucro a qualquer preço... Desmatar e espalhar a morte de gente, dos bichos, do sustento. Quem mata desse jeito pode até ficar mais abonado, mas não passa de criatura atroz e estúpida...

			Em seguida ao momento poético, olhadela no que teremos para o almoço. Hora triste por saber de tantos que não tem nada para comer. Muito desemprego, muita violência, muita raiva desnecessária, frutos de uma cultura de improvisação, do fazer de qualquer jeito, da falta de planejamento mínimo. É tudo responsabilidade nossa! Desde os primeiros anos, desde o ensino fundamental. Um pequeno poema interrompe.

			Fractal

			A cada propina, muitos morrem...

			Enquanto professores forem tratados como sacos de pancada, não haverá futuro para o país. A escola não pode servir de para-raios de uma sociedade inconsequente, em todos os segmentos.

			Segunda-feira. Fui à missa das almas. Saravá Pai Cipriano. Adorei as almas. Acendi a velinha branca. Roguei às almas do purgatório proteção, saúde, cura e prosperidade para todos, em todas as dimensões do Universo. Claro, para os inimigos também! Na playlist Clementina de Jesus e Leci Brandão, cantando louvores às benditas almas. Para mim a missa de segunda-feira é sagrada. Às sete da matina estou lá, firme e forte. Chova ou faça sol. Soube que um amigo está se recuperando de um infarto e de convulsões posteriores. Já deve ter ido para o quarto. É assim esta vida. Um amigo, uma pessoa querida pode não estar conosco no momento seguinte. A morte é a melhor conselheira dos vivos. Melhor tratar de viver e não adiar nenhum projeto. Melhor cuidar dos nossos sonhos mais caros. São perfeitamente realizáveis e traduzem nossas verdades mais profundas. Por isso ocupo-me. Meus sonhos não me abandonaram. Não posso abandoná-los, portanto. E um poema intervém!

			Verdades são vontades de florir, depois das feridas abertas por espinhos. Verdades existem antes e depois de qualquer dor...

		

	
		
			Solidão

			Imagino que Deus sinta uma enorme vontade de criar. A vontade do Todo Poderoso se traduz nos meus sonhos, grandes ou pequenos. Certa feita, em visita ao Seu João, que à época cuidava de sua pequena propriedade rural, próxima a Cabangu, onde fica a casa e museu de Santos Dumont-MG, meu pai o indagou: “mas o senhor não se sente só, aqui neste canto?”. Ao que Seu João, sem pestanejar afirmou: “e Deus, onde fica? Aqui neste cantinho do mundo cuido das minhas vaquinhas, tiro o leite bem cedo, faço queijos, alimento a bicharada e todos os dias falo com o Pai de todos nós. Não me sinto só. Não tenho medo. Eu tenho um excelente pai e protetor, o resto é conversa fiada!”. Acontece que Seu João, homem de poucas letras, era marítimo. Ocupava o posto de Primeiro Maquinista Motorista, (ou Supervisor, em termos mais atualizados) equivalente ao do Comandante da embarcação, só que na parte das máquinas. Viajou pelos quatro cantos do mundo. Várias vezes pela Fronape, Frota Nacional de Petroleiros. Viu tempestades no Oceano Pacífico da altura de vários prédios de vinte andares. Viu a morte bem de perto. Seu talento para mecânica era indiscutível. Em muitas situações, quando o navio parava de funcionar, ou seja, ficava à matroca, sem motor e propulsão, o comandante logo mandava chamar o mineiro. “Chamem logo o mineiro que ele resolve isto em dois tempos”. Seu João saía percorrendo o barco, martelo na mão para percutir nos dutos. Desde o núcleo do grupo motopropulsor até o convés. Os dutos entupiam e Seu João sabia exatamente onde encontrar o local obstruído. Às vezes demorava um pouco, mas logo logo comunicava ao comandante: “chefe, pode tocar em frente”. Assim fazia este velho lobo do mar. Estudou por pouco tempo, devido às premências materiais, todavia era fluente em pelo menos seis idiomas. Adorava falar da beleza dos países que conheceu, destacando o Chile. Dizia: “como aquele país é bonito, e olha que já conheci muitos. Mas o Chile, ah, o Chile é bonito demais”. Acho que Seu João despertou em mim a vontade de viver. Fiz um curso de Marinha Mercante no Ciaga, no Rio de Janeiro. Após a conclusão fui à Capitania dos Portos, para receber a carteira de marítimo, a babilaca, como se diz em jargão. De posse do documento era só embarcar. Anos oitenta, a década perdida. Feliz com o documento no bolso, voltei à minha cidade natal e durante a viagem – em ônibus da Útil – que ainda apresentava um galgo inglês, um greyhound, pintado na lataria, conheci a mulher da minha vida. Os planos mudaram. Não sairia mais a percorrer os sete mares. As viagens que fiz, no entanto, foram bem mais desafiadoras e profundas. Não é pouca coisa encontrar o amor para uma vida inteira.
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